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\ altitude do par- 

lido reoenerador 
o 

Acerca da altitude do par- 
tido regenerador, escreve o 
«Noticias de Lisboa»: 

«A. morte levou Hintze 
Ribeiro á sua lugubre mo- 
rada, mas a altitude politica 
do partido regenerador man- 
lem-se absolutamente a 
mesma. E' a consciência do 
respeito sagrado á memoria 
de quem por esse caminho 
lançou o partido, na convic- 
ção de que é o mais digno 
para o partido regenerador, 
para os partidos monarchi- 
cos e para o paiz. Não acon- 
selhamos, affirmamos. 

Os agrupamentos políti- 
cos, unidos em acção com- 
mum após o 10 de maio pa- 
ra obterem o restabeleci- 
mento da legalidade consti- 
tucional, manteem honrada 
e firmemente a sua attitude 
de absoluta intransigência 
com a dictadura e com o go- 
verno que d^lla faz proces- 
so de administração.Esse en- 
tendimento continuará com 
fé e firmeza até que a sua 
acção triumphe ou até quan- 
do o governo possa mostrar 
que a nação lhe dá apoio, 
pela maneira porque as na- 
ções apoiam os governos, 
nos paizes de regimen repre- 
sentativo, por meio das mai- 
orias parlamentares. Era es- 
ta a orientação que Hintze 
Ribeiro traçou ao seu parti- 
do; era esta a orientação 
adoptada pelos agrupamen- 
tos políticos entendidos. Em 
nada a situação se modificou, 
quer por parte do partido 
regenerador, quer por par- 
te dos outros partidos. De 
esta maneira o deixamos de- 
clarado, para conhecimento 
de todos». 

-"Hm®*— 

0 decreto do des- 

anco dominical 

O «Diário do Governo» 
publica o decreto relativo ao 
descanço semanal. 

O decreto é precisamente 
a lei que foi votada na Ca- 
mara dos deputados e não 
chegou a ir á dos pares e 
que foi publicado outro dia 
em proiecto nos jornaes. 
Apenas soffreu uma ligeira 
modificação, que é a seguin- 
te: entra em vigor xõ dias 
depois da sua publicação na 
folha official e dá aos gover- 
nadorès civis a faculdade de 
renovarem quaesquer diffi • 
culdades que se opponham 
á sua fiel execução em todos 
os districtos do paiz. 

Os aconlecimeni 

tos do Bocio 

Altas IndHIdualldades 
politicas pronun- 

ciadas 

No tribunal da Boa Hora 
foram, no dia 7, pronun 
ados vinte c um individuo1 

como implicados nos aco 
tecimentos de 18 dc junh 
na gare do Rocio, á cheg 
da do presidente do cons 
lho da sua viagem ao Po 
to.Entre os pronunciados 
guram altas personalidades 
politicas nos partidos mo- 
nárquico e republicano. 

A agencia Portugueza d 
Publicidade,no Rodo, affixn 
um placará dando notici 
da pronuncia, mas 9 polici 
interveio, arrancando ess 
placar d e mandando fecha 
o estabelecimento. 

Entre os pronunciados 
guram os srs. ccnselheir 
José d^lpolm, dr. João Pin- 
to Rodrigues dos Santos, dr. 
Affonso Costa, conselheiro 
Abel d'Andrade, juiz Horta 
e Costa, dr. Antonio José 
d?Almeida, dr. Antonio Cen 
teno, Moreira d'Almeida 
França Borges, dr. Arthur 
Leitão, José Bello, dr. Ma- 
galhães Lima e Ribas d'A 
vellar. 

O facto tem produzido a 
maior sensação. 

A fiança arbitrada a cada 
um é de aooéooo reis. 

«HM*  

s dc 

â:500 reis 

A folha official publica 
um aviso da administração 
do Banco de Portugal de 
que, em vista de terem ap- 
parecido notas falsas imitan- 
do as do typo de zi&Soo 
reis, da chapa actual, resol- 
veu retirar da circulação as 
notas d'esta chapa, convi- 
dando os possuidores das 
referidas notas a trocai-as 
nas thesourarias da sede do 
Banco em Lisboa, da caixa 
filial no Porto e das agen- 
cias nas capitaes dos distri- 
ctos até 10 de setembro pró- 
ximo. A partir d^sta data 
a troca só poderá ser effe- 
ctuada na thesouraria da sé- 
de do Banco de Lisboa. 

O mesmo aviso lembra 
ainda a conveniência para o 
publico em não receber nas 
suas transacções as notas do 
referido typo, afim de evi- 
tar os prejuízos resultantes 
das notas falsas que inadver- 
tidamente possa receber. 

 «HM*— - 
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Ponte internacional em S. Gregorio 
o 

V ENDE-SE uma em bom 
uso, 200 ovos. 

Presta rcdaccão se diz. 

S. Gregorio, a primeira 
povoação portugueza cá do 
extremo norte, apparece ao 
viajante no fim da estrada 
real n.0 23. 

E' um pequeno largo ro- 
deado de edifícios com bons 
estabelecimentos commerci- 
aes, uma pharmscia, uma 
capella, etc., e segue direc- 
ção obliqua descendente,for- 
mando itenerariamente, uma 
rua de, talvez, uns 400 me- 
tros, a sua Rua Verde, que 
vae ?.té á ponte da Varzea, 
a primeira ponte internacio- 
nal (de 6 metros de compri- 
mento, 4 de alto e 2 de lar- 
go) de que damos a gravu- 
ra. 

Por esta rua se encontram 
também alguns bons prédios 
de granito, sobresaindo o 
do sr. dr. José Joaquim de 
Abreu, e a i5 decametros 
da capella depara-se com o 
bem montado estabelecimen- 
to commercial encyclopedi- 
co, onde está também a de- 
legação do correio; mais 
abaixo a escola do sexo fe- 
minino e, lá no fundo, junto 
á ponte, o posto fiscal. 

Pertence S. Gregorio á 
freguezia de Christoval, que 
é phisicamente de terreno 
accidentado,—desde Cebido, 
onde o Trancoso tem a sua 
confluência no Minho, con- 
fluência que é o vertice de 
um angulo recto, cujos la- 
dos, margens esquerdas do 
Minho e do Trancoso, são 
seus limites de fronteira— 

Os seus outeiros, de na- 
tureza eruptlva, que a geo- 
logia nos diz serem a conso- 
lidação pelo resfriamento de 
massas liquidas que pressões 
enormes de gazes produzi- 
dos pelo calor central impel- 
liam do 'nterior, lá nas ro- 
motissimas epochas da for- 
mação do globo, e os seus 

baixos que a decomposição 
e as aguas etc., tornaram 
aqui ricamente productivos 
formam na epocha da flores- 
cência um panorama bellis- 
simo, como não tem outro o 
pittoresco Minho. 

Vamos transcrever o que 
a respeito de S. Gregorio 
diz «A Nossa Patria», re- 
vista illustrada da vida por- 
tugueza:— 

«Distante de Melgaço cer- 
ca de 8 kilometros, encontra 
o viajante, que percorra o 
nosso Minho, a povoação 
de S. Gregorio, que fica si- 
tuada no extremo norte de 
Portugal; e ali depara com 
bellissimos panoramas que a 
cada momento se metamor- 
phoseiam, fazendo-lhe lem- 
brar, o serpentear da ma- 
gnifica estrada e o arvoredo 
que a ladeia, algumas passa- 
gens de Cintra c do Bussa- 
co. 

Chegado a S. Gregorio, 
sente o forasteiro desejo de 
ver e de passar a pequena 
ponte internacional, constru- 
ída de madeira e sustentada, 
do centro para os lados, 
por quatro varões de ferro, 
ponte de que damos hoje a 
gravura,reproducção de pho- 
tographia. N'essa gravura 
figuram dois carabineiros 
hespanhoes, vendo-se dois 
guardas fiscaes do lado de 
Portugal. 

O pequeno rio que esta- 
belece ali a separação da 
fronteira, e que é berço de 
a prcciadissimas trutas,apesar 
de durante todo o verão se 
passar a vau, é o rio «Tran- 
coso», que tem a sua nas- 
cente em Portellinha, corre 
uma extensão total de iõ 
kilometros e vae, a um kl- 
lometro ao norte de S. Gre- 
gorio, desaguar no rio «Mi - 
nho». 

S. Gregorio, que ainda 
hoje conserva estabelecimen- 
tos bem montados, foi uma 
das povoações, da raia, de 
maior movimento commer- 
cial para Hespanha, tendo 
contribuído para a sua de- 
cadência o progresso da in- 
dustria hespanhola e a facili- 
dade de communicação que 
proporciona o caminho de 
ferro que liga Vigo com Oren- 
se e Monforte,o qual lhe fica 
fronteiro e data de 1880. 

De S. Gregorio ouvem-se 
cantar os galios (sem exa- 
gero) em dois reinos, tres 
províncias e tres bispados e 
arcebispados; taes são; dois 
reinos, Portugal e Hespa- 
nha; tres províncias; Ponte- 
vedra ao norte, Orense ao 
nascente e Minho ao sul; e 
bispados de Tuy e Orense 
e arcebispado de'Braga. 

Em S. Gregorio ha vinhos 
muito bem trabalhados e de 
magnifico sabor, devendo 
especialisar- se os do vinieul- 
tor sr. Antonio Áugusto de 
Araujo, que, dedicando-se 
com todo o afan ao trata- 
mento, é incansável em es- 
tudar não só os progressos 
e aperfeiçoamentos desde a 
cultura até ao engarrafa- 
mento, como também em 
apresentar vinhos de velha 
data, que rivalisam com os 
melhores que apparecem no 
nosso mercado, pelo seu 
bom fabrico. Tem também 
uma marca de generoCham- 
pagne, que é o mais que se 
pôde exigir em tal especia- 
liade, segundo o que affir- 
mam os entendedores». 

Mas o que por S. Grego- 
rio maravilha, opticamente 
falando, é esse largo hori- 
sonte portuguez-hespanhol e 
todo esse recortado amphi- 
íheatro vepetal que se des- 
cobre ao passear, sobrancei- 

ro ao Minho, pela nossa es- 
trada real até á capella, em 
construcção, da Senhora dc 
Lourdes e.restringindo mais, 
no sitio das Portas de Pa- 
radella. 

Por aqui passou ha tem- 
pos um illustre viajante e 
disse que tendo percorrido 
todas as aJeas e canteiros do 
«Jardim da Europa» jamais 
encontrara ponto de vista 
que tanto surprehendesse. 

S. Pereira. 
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Os dias da anterior sema- 
na, foram de justificado lu- 
cto para todo o paiz. 

Interrompi as minhas di- 
vagações, exaradas ifcstas 
chronicase referentes ao as- 
sumpto tratado na minha 
correspondência ultima pu- 
blicada, por um sentimento 
de saudade e respeito pela 
inesquecível e gloriosa me- 
moria de um gran Je portu- 
guez: Hintze Ribeiro. 

Mesmo que, precisando 
verberar casos e factos ul- 
tra—grotescos e ribas—epi- 
lépticos, não devia confun- 
dir gigantes com reptis. 

Porque, de um lado, nas 
columnas dVsta folha dedi- 
cadíssima a um partido po- 
litico ha/ia palavras sinceras 
e phrases amarguradas pela 
perda do chefe eminente; do 
outro, não seriam permitti- 
das vozes galhofeiras— o 
melhor recurso apreciativo 
de uma acção leviana e um 
tanto criminosa: a tal inuti- 
iisação da «Voz de Coura», 
conforme já dissemos tersi- 
do levada a cabo pelo excel- 
lentiss'mo e nada illustrissi- 
mo ex-administrador espre- 
guelrista, hoje, por conveni- 
ência tocheirista e taba- 
quista. muito crente (2) fran- 
quista! 

Que demoniode prosa tão 
rimada e pouco limada é 
preciso escrever para algo 
dizer da cabecada por todos 
condemnada, que pelo Ribas 
Franco Gusmão, foi applica- 
da á celebre edição da folha 
local, como procurador do 
material em que era impres • 
so o sabido jornal, que, se 
sae á luz.,transformava Por- 
tugal!!! 

Fazem, os leitores, a fi- 
neza de não se rirem. 

Olhem, que o homem das 
ribas de Sequeiro, não é pa- 
ra gracejos. 

Querem provas? 
Dktqul a um anno,se Deus 

me conservar a vida e saú- 
de, Ihhts fornecerei comple- 
tas. 

Com ruins defunctos, diz 
um velho provérbio, não sl- 
desperdiça cêra; entendeudo, 
eu, que a pouca que sc gas- 
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Tem a cõr do trigo loiro. 
As Irareis do sen cabello.,. 
f is anjos, que eslam no céu, 
E' assim que devem tê-lo. 

MõtEEIAEIffl 

Professores 
diplomados 

Fizeram exame do magis- 
tério primário ficando ap- 
provados as ex.m" sr.as 

D. Maria do Carmo Bar- 
ros, de Paços; 

D. Maria Candida Lopes, 
de S. Gregorio; 

José Luiz Lopes, de Pra- 
do, e Manoel Lyra de S. 
Maninho. 

Parabéns. 

te deve ser consumida com 
vagar. 

Por isso, esperamos. 
Entretanto, não se esque- 

ça o incluo e feroz calumni- 
■ndor de todas as pessoas de 
bem, naturaes ou residentes 
moeste abençoado torrão, de 
forjar eementos que aug- 
mentem a consideração em 
>que é tido. 

Pedimos-lhe para escri- 
pturar outra conta de de- 
bito, como aquella que en- 
viou ao auctor (festas linhas. 

Quando meappetecer, es- 
miuçarei verba por verba a 
linda factura em que estão 
descriptas cifras... phan- 
tasticas. 

Aquilio foi conselho do 
•antigo membro de uma com- 
rnissão cobiadora de quotas 
de uma sociedade courense? 

Oh que grande patusco 
me sahiu o menino. 

O cão de caça.... 
E aquelles caixões para 

batatas?. .. 
Quando a rica coisa fôr 

■descutida em juiso, o auctor 
,o tal meu credor) ganha 
mais umas corôas a fabricar 
•caixões... fúnebres; mais 
de meia dúzia de pessoas 
tombarão com o rizo!,,. 

Até lá, não será mau lem - 
brar, recommende á corja 
•que lhe frequenta o estabe- 
lecimento para depreciarem 
<e sem desmentido da minha 
parte) o individuo que em 
socego o deixa algum tempo 
•e se assigna, sem respeito, 
nem consideração ou esti- 
ma: 

De vossa insolência, nada 
amigo e menos obrigado. 

-',3-8—907-. 

El—Dani. 

P. S.—Por motivos que 
breve serão conhecidos, in- 
terrompo estas correspon- 
dências. 

Solicitando perdão a todos 
aquelles que involuntaria- 
mente fossem altingidos n'- 
•estas cartas, ao com.nentar 
casos dc interesse geral, e 
que, por tal facto, se jul- 
guem offendidos, resla-me 
agradecer todo oimmerecido 
carinho que os jornalistas 
d^sta localidade e de fóra 
dispensaram ao mais insig- 
nificante dos seus camara- 
das. 

Henrique de Figueiredo. 

  

Coflsdheiro Hin- 

Izc Ribeiro 

Missas de snffraglo 

Foram muito concorridas 
as missas que o partido re- 
generador d1este concelho 
mandou resar, no dia to do 
corrente mez, suffragando a 
alma do seu querido chefe, 
sr. conselheiro Hintze Ri- 
beiro. 

Foram celebrantes os revs. 
srs. Manoel Bento Gomes, 
muito digno abbade da fre- 
guezia de Roucas, e João 
Nepomuceno Vaz, intelligen- 
te professor olficial da es- 
cóla de Fiães. 

—•N&SfSH*  
iJvrarfa Mesquita 

Pimentel 

Acabamos de receber de 
esta antiga e acreditada li- 
vraria, sita á rua de D. Pe- 
dro—Poi-to, o ultimo n." 
do seu AColetim Bibllo- 
geaphlco correspondente 
a agosto, o qual annur.cia, a 
preços reduzidos, uma infi- 
nidade de obras -de interesse 
geral, em portuguez, fran- 
cez. inglez e espanhol e bem 
assim muitas outras sobre 
engenharia, bellas artes, vi- 
agens, agricultura, revistas 
illuslradas, litteratura, etc., 
ctc.. A referida livraria tem 
também em distribuição ca- 
tálogos especiaes de livros 
didácticos, publicações reli- 
giosas, etc.. Em breve es- 
tarão em distribuição pela 
mesma casa editora Mesqui- 
ta Pimentel outros catálogos 
respeitantes a medicina, pho- 
tographia, direito e jurispru- 
dência, musicas, theatro, 
obras raras, etc.. 

—— 
Mossa Mcahora 

«TAgonla 

E1 deveras atlrahenle o 
programma das grandes fes- 
tas que nos dias t8, 19 e 20 
do corrente mez se realisa- 
rão em Vianna do Castello, 
em honra de Nossa Senho- 
ra d1 Agonia. 

Haverá touradas á hes- 
panhola, serenata no Lima, 
grande festival nocturno,fei- 
ra franca, deslumbrantes il- 
luminações, de« bandas de 
musica, os celebres gaiteiros 
de Riba d'Avia, phantastí- 
cas surpresas da mais ca- 
prichosa concepção pyrote- 
chnica dos fogueteiros Cas- 
tro e Silva, etc., etc.. 

A Vianna, que deve valer 
a pena. 

«Voz de Coura» 

Completou 4 annos de pu- 
blicação este nosso distincto 
collega de Paredes de Cou- 
ra. 

Felicitamol-o, por isso, 
mui cordealmente. 

Exames de 3.° grau 

Pela escola official de Pa- 
ços, do sexo feminino.foram 
propostas a exame de ins- 
tr acção primaria., do 2.0 

grau, em Vianna e ficaram 
approvadas as seguintes me- 
ninas: 

Esperança da G. Pinheiro 
Eliza Rosa Lopes 
Leonor Felisbella Marques 
Maria J. Domingues 
•Rosa de J. Fernandes. 

Da escola do sexo mascu- 
"tino da mesma freguezia, 
também fizeram exame de 
2.0 grau, em Vianna, ficando 
approvados; Antonio Aveli- 
no Mendes co menino Abí- 
lio Augusto Lopes, filhinho 
do sr. Manoel J. Lopes, im- 
portante capitalista cfaquel- 
la freguezia, e sobrinho do 
rev. P.6 Antonio. 

Muitíssimos parabéns. 

Despachos de Justiça 

Effectuaram-se os seguin- 
tes despachos de justiça: 

Transferindo os srs. :Cam- 
pos Henriques, juiz da o." 
vara de Lisboa, para a q.3; 
João Paiva, juiz em Évora, 
para a 2." vara -commercial 
de Lisboa; Barros Nobre, 
juiz da Relação dos Açores, 
para a do Porto; Soares de 
Albergaria, da 2." vara de 
Lisboa, para a 3.a. 

Promovendo õ sr. Mattos 
Abreu, juiz do Tribunal do 
Commercio, á 2.a instancia, 
para a Relação dos Açores. 

Collocando o sr. Martins 
Jorge, juiz em S. Vicente, 
no quatro, sem exercício, 
mas com vencimento. 

lllnsfraçâo 
Portngucza 

O ultimo numero d^sta 
bella publicação dedica algu- 
mas paginas á morte do nos- 
so saudoso chefe, sr. conse- 
lheiro Hintze Ribeiro, dá 
dois esplendidos retratos de 
elle e instantâneos das pes- 
soas mais notáveis que du- 
rante os dias 2 e 3 se diri- 
giram para sua casa, na rua 
de S. Bento, e vários aspe- 
ctos do funeral durante o 
percurso e no cemitério. 

E1 digno de ver-se e ad- 
mirar-se o numero d^quel- 
ia publicação. 

A reunião do conselho 
dc Estado 

A proposito da próxima 
reunião do conselho de Es- 
tado, diz o «Dia» que as 
conferencias preparatórias a 
que consta terem assistido 
alguns dos conselheiros, pa- 
ra combinarem uma acção 
politica ccmmum, em har- 
monia com as responsabili- 
dades que derivam da sua 
carta ao rei e da situação 
que lhes foi creada e que 
essa carta derivou, por ago- 
ra entende que por muito 
legitima que seja a curiosi- 
dade do publico, prejuiso ha- 
veria em outros interesses 
nacionaes trazendo-se para 
a imprensa os promenores 
de que julga se passará por 
occasião da convocação do 
conselho. 

Basta dizer pela situação 
e responsabilidades dos es- 
tadistas que constituem a- 
quelle corpo, é de esperar 
que a sua chamada junto do 
poder moderador dê ensejo a 
que todos se recordem de 
que ainda existe uma Carta 
Constitucional. 

Ourivesaria OlimfSíiníi (' ráljlISna (MO 

—DE— 

PICIlt BEIIM1L E!l 

rasTEMiu 

novelo 

Acaba de chegar uma iin- 
dissima remessa de reloglcs 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 

* 

Cordões d1 ouro a Soo rs. 
a gramma, e i-SSoo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
veitar1. 

—tmiè*— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira rea Usada n^esta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 1^000 
« amarello 980 

Centeio 800 
Trigo i&joo 
Feijão branco 2^400 

« rajado 2?S24o 
« fiade 1 ?>44o 

Batata 400 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) i3o 

—— 
Professores 

premiados 

Foram premiados com 
601S000 reis, os seguintes 
professores: 

Sr. Adelpho Dantas Ma- 
rinho, dTnfesta, de Coura, 
e D. Maria José da Rocha, 
de Monsão. 

Os nossos parabéns. 

ICXO 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema • 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 184 reis 
Marco  226 •> 
Corda i83 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino   5i15/ic 

—M O N S A O 

|k T^ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

. a d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
elogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
a (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
igios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
0 e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
eus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
ecommendamos que não comprem nViutra parte sem pri- 
teiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
i-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
lesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
das as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
eus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcow 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 

Despedida 

O abaixo assignado, reti- 
rando-se para a cidade do 
Pará, Brazil, sem que po- 
desse despedir-se de todas 
as pessoas das suas relações 
e amizade, fal o por este 
meio, offerecendo-lhes ali o 
seu pouco préstimo. 

Aproveita a occasião para 
agradecer a todos os Melga- 
censes sem excepção, a con- 
sideração que lhe dispensa- 
ram durante a sua perma- 
nência n'esta villa. 

Ao muito digno e distin- 
cto facultativo, ex.mo sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
aqui lhe consigna muito pe- 
nhorado o seu sincero reco- 
nhecimento pelos cuidados 
que lhe dispensou na sua do- 
ença. 

Melgaço, i3 de agosto de 
1907. 

Carlos Amadeu de Castro. 

odrigues, solteiro, do lo- 
ar de Cima, da freguezia 
e Lamas de Mouro, cPesta 

to marca, e ausente em par- 
: incerta, filho de Manoel 
ntonio Rodrigues e de 
[aria Rosa Pereira, para 
aliar e assistir a todos os 
Ermos do inventario a que 

procede por obito dos 
itos seus paes, sem prejui- 

do andamento do mes- 
o processo. 
Melgaço, 6 de agosto de 

1907. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito 1.0 su- 
bstituto em exercício, no 

impedimento do effectivo, 
Santos Lima. 

O escrivão interino. 

Olíidiia dc 

Encadernação 

JOSE' CRUZ 

MOMSAO 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N^sta officina executa m- 
se encadernações simples e 
de luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
e correspondência, livros 
para escripturação commer- 
cial e registos de lettras, 

etc., etc.. 

Preços sem competência 

iAlflllâ 

Comarca dc Melgaço 

Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito de 
esta comarca, e pelo segun- 
do officio, correm edites de 
3o dias. a citar José Luiz 

A uso das aguas, acha- 
se no Pezo o sr. dr. José 
Maria Pestana de Vascon- 
cellos, iIlustrado juiz da re- 
lação do Porto. 

—Vimos aqui os srs.Epi- 
fânio d^ndadre, dos taba- 
cos, e capitão Cruz e Sousa, 
muito digno commandante 
da guarda fiscal. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos, o muito 

digno abbade doesta villa, 
rev. Manoel José Domin- 
gues. 

— Partiu para o Pará, o 
nosso bom amigo e conter- 
râneo, sr. Carlos Amadeu 
de Castro. 

Feliz viagem e muitas 
prosperidades, é o que do 
coração lhe desejamos. 

—Está entre nós o sr. dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves, 
nosso estimado conterrâneo 
e intelligente clinico da villa 
de Ponte do Lima. 

—Esteve no Porto, o sr. 
Arthur Pires Teixeira 

—Passa melhor dos seus 
incommodos, o rev. Manoel 
Antonio de S. Villarinho, 
muito digno prior da fre- 
guezia de Paderne. 

—Partiram para o Gerez, 
os nossos estimados amigos 
srs. Francisco Antonio Es- 
teves, Sergio Arthur Balei- 
xo e Justiniano Antonio Es- 
teves. 

—Vimos aqui o sr. Adriano P. 
Júnior, intelligente secretario da 
administração de Monsão. 

—Estão entre nós os intelligen- 
tes académicos, srs. Antonio de 
G. e Sousa e Luiz P. Rodrigues. 

j^ARTÃO DX ^ARABXMSj 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Maria 
do Pillar Marques. 

Acanha—a ex.raa sr.a D. 
Jcronyma Rosa de Sou- 

sa e o sr. José Candido 
Gomes d'Abreu. 

Sabbado—o sr. José Maria 
Moreira 

Cl 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões; hoje ova- 
Ambrose; no dia 20 o vapor 
Pio Negro, e no dia 36 o 
vapor Jerome, 
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Construem-se gazoineíros para produzir giz aceljleno. 
O triiimptyiiite appareBio automalico sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Kxecnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Uucarrega -se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumboptonieiras, bicos, carlM)- 
ncto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Kxecura com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dilíicil 
que seja-, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços Limitadíssimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITF^TA GFFICINA: 

S."—Para a casa da Tuna IHelgaccnse. 
».0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
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casa de morada do sr. Domingos Femeira d'Ai,aujo, d'esía vilia. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Alelgaccnse» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mútuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d^ranjo, era 
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f«.0—Para a 
II.0—Para a 

villa. 
13.°—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
15.°—Pars a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da exN" sr." D. Sa- 

vah Solhei ró d^liveira. 
1«.0—Para o «Uesiaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
19.°—Modificação para o sen systema sem eivai no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
' IS."—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 
to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho tTAlvaredo. 
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Hompaáia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida imniana 

Capital 200:0001000 reis 
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PONTOA O MILDIU 

Pulvcrisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8f>ooo rs. 
«Gaillot   g^oco rs. 
«Govet  9t>ooc rs. 
Tubos de borracha de i .* qualidade, 340 rs. o melro 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

GOM^ISTO S©»Wias® 3»S GAZ.f ASO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   .n&Scio rn. 
Outras ditas  2Ô000 

« « « • « « « 2(?20O » 
Botinhas para creança a 600 e 70c. rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

rm*Ms vm nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3íloo(; 
a o^ooo rs. 
Urn saldo de léo peças de riscados que eram de 120 
rs. o nytro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1 $200 e tA5oo rs., a 900rs. 

^4I±UJk/CIH3A.!E^T,A. 

Todos os gcneros pertencentes a mercearia e especla. 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assnear fino e chá de diversa 
qualidades. 

BfíIEQ lEPiilfilli DG IX- 

iiULiifi iifl 

S>A «BSAZlS-a-aSSKA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS mi FKímO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE OA COMPANHIA "SINGER' 

de maehlnas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

loja mm bo iifiifis 

JAELGAGO 

AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

Vonselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
J ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel dc M. Gaiyão 

Direcção technlea 

Diretor e Actuario-Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas A To- 
ni- 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

«ede: ■"raça do Duque da Terceira, II, 1.° 

X.'XSBOJL - 

Esta companhia rcaiisa desde Já contractos de 
seguro: 

Era caso dc morte c em caso de vida. 

AGENTE" ^{o^c^a.íÂ. 

r 
L-a 

<e-c-ô. 

—Na sua idade o estomago soffre bem to- 
das as irregularidades, é verdade; mas apesar 
d'isso eu não desejo contribuir para o seu 
mal estar. 

E inclinando-se para o padre José, o car- 
deal acrescentou cm voz baixa e apontando 
para o pagem; 

—E' muito bom rapaz, estou muito con- 
tente com elle. 

—Sim, sim, respondeu o padre com um 
sorriso malicioso, é como os gatos; interes- 
sante emquanto c pequeno. 

Richelieu franziu imperceptivelmente as so- 
brancelhas. 

—Não acreditas então em cousa alguma, 
Jose? disse elle. 

—Perdão, monsenhor; acredito no seu ta- 
lento. .. no seu génio... na sua gloria. 

Ao fazer esta profissão de fé, o padre in- 
clinára-se humildemente, a as feições do mi- 
nistro recuperaram a sua primitiva serenida- 
de. 

Entrou n'esse momento na bibliotheca um 
continuo. 

—O que é? perguntou o cardeal. 
—O senhor de Laífeyir.as solicita a honra 

de alguns instantes dc conversação com sua 
eminência. 

—O que quererá o senhor de Laffey- 
tnas? perguntou pausadamente o cardeal; e 

149 

embrulhadas cm pclles, brincando distrahida- 
mente com dois gatos que tinha sobre os jo- 
elhos. 

Diante do cardeal-ministro, de pé, com os 
braços cruzados « os pés mettidos em velhas 
sandaiias está um frade capucho, de barba 
ruiva, picado das bexigas, torto dos olhos, e 
que sorri da innocente distracção do cardeal 
com os dois representantes da raça felina... 

O frade é Francisco Leclere du Tremblay, 
mais conhecido na historia por padre José,no- 
me que adoptou quando entrou na religião, 
na idade de vinte e dois annos, depois de ter 
servido com distineção a causa das armas. 

Era o confidente do cardeal, o seu media- 
neiro cm todas as amprezas importantes. Foi 
elle, segundo se diz, o principal instigador das 
medidas violentas por meio das quaes Riche- 
lieu conseguiu destruir o feudalismo em Fran- 
ça, e fundar sobre as ruinas d^ssa instituição 
o poder da realeza. Em todo o caso, o pa- 
dre José, na boa como na má fortuna, era 
um fiel amigo do primeiro ministro. Por is- 
so, quando esse amigo morreu, Richelieu ex- 
clamou: «Perdi o meu braço direito!» 

—Então, João, disse de repente o cardeal- 
ao paeem, acabou?... 

—D^qui^a dois minutos, monsenhor, res- 
pondeu João de Sagrera. Caiu alguma tinta 
sobre a folha de pergaminho, e por isso co- 
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Desde. Boo a 6oo x.eis o 
cento. 
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EST.4 olflcina encarrega-se de todo» os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcinoraudnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e cansaras munlclpaes. 

'■ARTOES DE LUTO 

Oesde 6oo a 8oo réis 
o cento. 
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Arminilo de Lourdes Lourenço 
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Praça do Commcrclo. canto 
Hlo do Porto 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
nvida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 

visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos aiimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tadó vende a preços modicos. 
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FATOS POR MEDIDA 
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COLCHOARIA 
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rRíiupas brancas, para 
homem e senhora 

COFIES legitimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro c metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmalta,do e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

§ EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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João da Silva "Campes' 

OFFICJIVAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

ISO AS DOZE ESPADAS DO DIABO i.ii 

qiecei de novo o meu trabalho.,. 
—E que fez da folha que inutilisou? 
—Está aqui, monsenhor. 
—Dê cá! 
E o ministro, depois de dobrar a folha de 

pergaminho, que continha cinco a seis linhas 
cscriptas, deitou-a no lume, dizendo: «Isto 
só deve cpparecer eri occasião opportuna». 

—Que trabalho é esse, monsenhor? per- 
guntou o padre José. 

Richelicu, com affectada indlfferença, res- 
pondeu; 

—Menos do que nada! Um fragmento da 
minha tragedia de Mir ame. 

O padre encolheu os hombros. 
—Sim, continuou o cardeal,a quem não es- 

capou aquelle gesto,acha que não devo perder 
tempo com a poesia, quando, de toda a par- 
te, apenas assumi o poder, surgiram emba- 
raços e difficuldades! 

«Mas que quer! Tenho quarenta e um an- 
nos apenas, e n^sta idade é permittido ter 
fraquezas, e eu tenho a fraqueza de gostar 
das musas. 

«Oh! mas não se inquiete! Esta affeição 
fútil não me desvia dos meus deveres. Estou 
com os olhos bem abertos, José; e a prisão 
recente do perceptor do irmão do rei prova 
que é verdade o que digo. Tramava-se uma 
grande,,, uma enorme conspiração. Que- 

riam afastar o príncipe da corte, a fim de não 
se realisar o seu casamento com a filha do 
fallecido duque de Montpensier, reservando-o 
para alguma outra alliança mais illustre. To- 
dos os príncipes e os grandes do reino se uni- 
riam ao duque de Anjou n^sta revolta... e 
quem sabe! se tivesse bom resultado, talvez 
a esta hora o rei estivesse preso em algum 
convento! Mas eu não os perco de vista! O 
meu olhar segue todos os movimentos da 
Hespanha e da Inglaterra,do duque de Saboya 
e dos huguenotes. Se fizessem do rei um mon- 
ge, que fariam de mim?... não me metteri- 
am n^m claustro, não; metter-me-íam n^m 
tumulo! 

«Como são bonitos estes gatos, vê, José!... 
E astuciosos!...Emquanto eu estava fali ando,* 
este, o preto, julgando que o branco dormia, 
preparava-se para o arranhar! Era apenas 
uma desforra, porque já o seu companheiro 
o tinha molestado: vingava-se sem o adver- 
tir. Os animaes têem muitas vezes mais intel- 
Ugencia do que os homens! 

«Acabou, João? 
—Só faltam dez versos, monsenhor. 
—Bem! E' por sua causa que me impaci- 

ento, Já trabalhou hoje muito, e são horas 
de comer alguma cousa. 

—Tenho muito tempo para isso, monse- 
nhor. 
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Farialia Peiloral F^rragiaosa 

da pharmacia Franco 
Esta 

tlijnento 
farinha, que é om eieellent 
reparador, de fácil digestas 

itiiissimo para pessoas de 
ou eníernio, para eonvalescenleí 

ou creanças, f ao tnc* 
um preeio o niedieamenfe 

   sus acçSo tónica reconsti 
é do mais reconhecido proveft 

tos pessoas anemícaa, de cor.?. titaiç» 
Irsoa, e, em geral, que cai-ecem de fcp 
ias no orgainwnò. Está legaioiaate sí 
Morkada e psTriiegiada 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telks & C." 

R. Sft' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Pspeciaildade cm ca- 
fç superior do Pstado 

e nluas. 
Importado dlrccta- 

mcutc. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 


